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Introdução
A cana-de-açúcar (Sacharam officinarum), adapta-se a climas tropicais e
subtropicais, com temperatura média anual em torno de 20ºC e um mínimo
nível pluviométrico de 1.200mm. Originária da Índia, foi levada para a Pérsia
no século V de onde, posteriormente, foi levada pelos árabes para o Norte da
África e Sul da Europa. Os portugueses e espanhóis levaram essa cultura para
implantação nas suas colônias, fazendo com que Portugal chegasse, por um
bom tempo do período colonial, a ser o maior produtor mundial de açúcar.
A produção e comércio de açúcar foram as principais atividades econômicas da
era colonial, sendo o Nordeste a região de destaque, tendo o Estado de
Pernambuco como o maior representante na produção nacional, naquela época.
A exploração açucareira baseava-se na mão-de-obra escrava, permitindo a
ascensão e também o declínio da atividade, pois este sistema não foi capaz de
diversificar os benefícios das receitas cambiais para outras atividades produti-
vas, assim como na capacitação e motivação profissional dos recursos huma-
nos.
No século XX, especialmente na década de 1970, com o advento da revolução
verde, o agronegócio sucroalcooleiro volta a reativar-se e ficar em destaque,
através da alta produtividade e ganhos em todos os elos da cadeia produtiva.
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O rendimento, nas regiões Sul e Sudeste, passou de 62 para 80 toneladas por
hectare nos últimos 30 anos.
Estudos têm demonstrado que a exploração canavieira nordestina não tem apresen-
tado os rendimentos esperados, isso em razão, provavelmente, da diversidade dos
sistemas de produção utilizados (MENELAU et al., 1980).
O açúcar e o álcool são os produtos mais importantes da atividade canavieira, mas
desta também podem ser obtidos outros subprodutos tais como o bagaço, que pode
ser utilizado em forma de forragem para alimentação animal ou queimado nas
caldeiras das usinas economizando o uso de outros combustíveis. Este subproduto,
no período da crise energética, chegou a valer R$ 30 por tonelada, próximo ao
preço da própria cana (ESPÍRITO SANTO, 2001). Levando em consideração que a
safra brasileira chega em torno de 270 milhões de toneladas de cana-de-açúcar, o
bagaço gerado seria aproximadamente de 10,8 milhões de toneladas, equivalente
(na época da crise) a R$ 320 milhões. O vinhoto constitui-se em outro importante
resíduo que é utilizado na adubação dos canaviais.
O Brasil é o país mais competitivo em toda a cadeia produtiva da cana-de-açúcar,
desde o cultivo até o processamento do açúcar refinado e do combustível, devido à
combinação de alta produtividade e baixos custos de produção agrícola (ESPIRITO
SANTO, 2001). O agronegócio sucroalcooleiro, representado por aproximadamente
350 indústrias de açúcar e álcool, gera uma renda superior a US$ 7 bilhões e
emprega mais de 1 milhão de pessoas.
Em Pernambuco, a cana-de-açúcar é uma cultura de importância básica para a vida
econômica do Estado, tanto em nível da região dos tabuleiros costeiros
pernambucanos (TC/PE) como em nível estadual, considerando os milhares de
empregos diretos e indiretos gerados na cadeia produtiva, nas diversas atividades da
agroindústria canavieira.
Dada a importância do assunto, pretendeu-se neste trabalho fazer uma breve análise
da produção nacional e internacional, assim como analisar a importância econômica
da cultura, a evolução total e anual média da área colhida, quantidade produzida e
rendimento por hectare nos municípios da região dos tabuleiros costeiros
pernambucanos (TC/PE); analisar também a participação de cada um deles nos totais
da mencionada região, no período compreendido entre 1990 e 2002, além de
mostrar as mudanças ocorridas nos parâmetros referentes a essa cultura.
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Espera-se que as informações sobre os aspectos conjunturais referentes à cultura e
à análise dos dados estatísticos dos municípios compreendidos na região dos
tabuleiros costeiros, extraídos do site do IBGE, possam ser úteis para produtores,
estudantes, professores e pesquisadores de órgãos e instituições com trabalhos na
região, obtendo um conhecimento das características e evolução municipal e
regional da cultura, no período estudado.
Cenário da produção mundial de
cana-de-açúcar em 2002
A cana-de-açúcar atingiu, em 2002, uma produção mundial de 1,3 bilhão de
toneladas métricas (t Mét), 26% a mais que em 1990. A área mundial com a
cultura, que em 1990 era de 17,1 milhões de hectares, aumentou 18% entre
1990 e 2002. O maior aumento na produção, em comparação ao aumento da
área colhida com a cultura, entre os dois anos supracitados, só foi possível graças
aos ganhos em rendimento na maioria dos países produtores.
De acordo com os dados estatísticos da FAO, a produção mundial de cana-de-
açúcar, em 2002, concentrava-se nos seguintes continentes: americano 47%;
asiático, 44%; africano 6% e a Oceania participava com apenas 3% da produção
mundial (FAO, 2004).
Situação da cultura no Brasil
O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar, com aproximadamente
29% da safra 2002/2003, vindo a seguir a Índia com 22%, a China com 7%, a
Tailândia com 5% e o Paquistão com 4%. A produção brasileira, entre 1990 e
2002, experimentou um aumento de 47%. A participação brasileira na produção
mundial, que em 1990 era de apenas 25%, passou em 2002 para 29% (FAO,
2004).
A evolução da área colhida, produção, rendimento e valor da produção da cana-
de-açúcar no Brasil, entre o ano de 1990 e 2002, são apresentados no Gráfico 1.
Os valores de 1990, nas estatísticas do IBGE, são fornecidos em mil cruzeiros,
sendo convertidos a reais de 2002, segundo o Índice Geral de Preços e Disponibi-
lidade Interna da Fundação Getúlio Vargas (IGP-DI)
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Fig.1. Evolução da produção, área, rendimento e valores da
produção no Brasil entre 1990 e 2002.
Fonte: IBGE, 2004 (cálculos dos autores)
De acordo com as quantidades apresentadas na Figura 1, observa-se que, entre 1990
e 2002, a atividade canavieira no Brasil teve, de maneira geral, uma expressiva
evolução. A produção cresceu 39% e a área, 19%, havendo, portanto, um ganho de
rendimento de 16%. O valor da produção experimentou um aumentou de 30%,
claramente menor que o aumento registrado na quantidade produzida. Isto significa
que o aumento conseguido na produção não foi traduzido em renda ou lucro bruto
para os produtores, devido, principalmente, à desvalorização dos preços recebidos
pelo produto entre 1990 e 2002, já que os preços recebidos em cruzeiros de 1990,
ao serem convertidos a R$ de 2002, utilizando o (IGP-DI), resultaram equivalentes a
R$ 32,23 por tonelada de cana-de-açúcar, maiores, portanto, que os R$ 30,30
recebidos em 2002.
O mais crítico desta situação é que os produtores agrícolas não só perdem pela não
atualização de preços dos seus produtos, como também pela elevação dos preços
pagos pelos insumos utilizados na agricultura, os quais sofrem alteração, seja pela
variação do dólar americano, seja pela aplicação dos supracitados Índices.
O crescimento da produção brasileira e as condições favoráveis no mercado internacio-
nal permitiram ao Brasil, desde o início da década de 1990, aumentar sua
participação no mercado mundial. Em 1993, o país respondia por 13% das
exportações mundiais, aumentando para 20% em 1995, chegando em 2002 a
participar com mais de 25% do total comercializado mundialmente (FAO, 2004).
1104,1
847
614,8
714,4
427,26
510,05
364,39
262,67
1990 2002
VALOR (10 milhões reais) RENDIMENTO (0,10 
ÁREA (10.000ha) PRODUÇÃO (milhão
11Aspectos Agrossocioeconômicos da Atividade Canavieira ...
Segundo analistas da FNP Consultoria & Agroinformativos, nos próximos anos
as exportações brasileiras de álcool devem deslanchar mais lentamente do que se
previa de início, e a produção de açúcar para exportação deverá continuar sendo
a única saída para o escoamento da produção. Isto se houver os investimentos
necessários em terminais portuários, sendo estes atualmente os gargalos para o
crescimento das exportações, visto que no resto do planeta, a produção de
açúcar deverá estar em queda, na União Européia, devido à esperada tendência
de redução dos subsídios locais à agricultura. Os Estados Unidos provavelmente
preferirão estabilizar sua produção de açúcar nos volumes atuais,
complementando eventual falta de oferta com produto mexicano. O mesmo
caminho deverá ser adotado pela Índia e China que, por questões estratégicas,
darão ênfase ao aumento da produção local de etanol (AGRIANUAL, 2004).
Analisando-se os valores e quantidades referentes à situação da atividade
canavieira brasileira nos anos de 1990 e 2002, expressos na Figura 2, percebe-
se que se distribuíam nas diversas regiões produtoras, de maneira diferente entre
aqueles dois anos. Observa-se que todas as regiões brasileiras apresentaram
crescimento na contribuição total, com exceção do Nordeste, que diminuiu os
porcentuais de participação nacional no período em análise.  As participações
regionais na produção, área colhida e valor da produção da cana-de-açúcar entre
esses dois anos, são apresentados na Figura 2.
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Fig.2. Participação de cada região brasileira na produção, área colhida e
valor da produção de cana-de-açúcar no Brasil nos anos de 1990 e 2002.
Fonte: IBGE-2004 e FGV.
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Analisando as informações disponibilizadas pelo IBGE, constata-se que entre
1990 e 2002, houve modificações na ocupação espacial da cultura entre as
regiões geográficas brasileiras. Em 1990 a Região Sudeste possuía 2,4
milhões de hectares (55% do total nacional) e uma produção de 162,4
milhões de toneladas (62% do total nacional). Em 2002, passou a produzir
241,1 milhões de toneladas (66% do total nacional), colhidas numa área total
de 3,1 milhões de hectares (62% do total nacional). Na Região Centro-Oeste
houve uma evolução na participação da produção nacional de 5% para 9%,
entre 1990 e 2002. Já na Região Sul, a evolução foi de 5% para 8% no
mencionado período.
Em contraposição encontra-se o Nordeste, que em 1990 detinha uma produ-
ção de 71,7 milhões de toneladas (27% do total nacional), colhidas numa área
total de 1,5 milhão de hectares (35% do total nacional). Em 2002, passou a
colher apenas 59,7 milhões de toneladas (16% do total nacional), numa área
equivalente a 1,1 milhão de hectares (22% do total nacional), continuando
como a segunda maior Região produtora do país. Esta Região me vez de
acompanhar o comportamento da atividade canavieira no Brasil, diminuiu-a no
período analisado, caindo assim sua participação nos totais nacionais, como foi
mostrado na Figura 2.
O agronegócio da cana-de-açúcar, em 2002, gerou só no setor agrícola valores
monetários acima de 11 bilhões de reais. Deste total, 2,7 bilhões vieram a
contribuir na formação do Valor Bruto da Produção agrícola do Nordeste.
Naquele ano, coube a esta Região 24% do valor gerado pela cultura no setor
agrícola brasileiro.
A atividade canavieira no Brasil, em 2002, concentrava-se principalmente na
região Sudeste (66%). A Região Nordeste respondeu por 16% da produção
nacional; as regiões Sul e Centro-Oeste, onde a cultura vem avançando
consideravelmente nos últimos anos, respondem por 8% e 9%, respectivamen-
te, da produção de cana-de-açúcar.
Em nível estadual em São Paulo, em 2002, foi onde se produziu a maior parte
da cana brasileira (59%), vindo a seguir os estados do Paraná, com 8%,
Alagoas, 7%, Pernambuco e Minas Gerais, com 5% cada. A participação dos
demais estados é apresentada na Figura 3.
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Fig.3. Participação por Estado na produção brasileira de cana-de-açúcar na safra
2002/2003.
Fonte: IBGE, 2004.
No Nordeste, os estados de Alagoas e Pernambuco aparecem como os maiores
destaques no agronegócio da cana-de-açúcar, mas, infelizmente a cultura na
Região e nos Estados que a formam não teve um bom desempenho, no
período analisado.
Dos principais produtores nordestinos, no período analisado, apenas a Bahia
apresentou crescimentos na produção (29%) e na área colhida (1%), enquanto
que Alagoas apresentou decréscimos, tanto na produção (-4%) como na área
(-22%). O fato alentador é o aumento no rendimento dos canaviais alagoanos,
passando de 47t/ha para 58t/ha. Em Pernambuco, a situação não foi tão boa,
pois além de a produção cair em 23% e a área em 25%, o rendimento cresceu
apenas 4% em relação às 49t/ha colhidas em 1990 (IBGE,2004).
A participação de cada um dos estados na produção, área colhida e valor da
produção brasileira nos anos de 1990 e 2002 são apresentados na Figura 4.
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Fig. 4. Participação dos principais estados na produção, área colhida e valor da
produção de cana-de-açúcar do Brasil nos anos de 1990 e 2002.
Fonte: IBGE-2004 e FGV.
Comportamento da produção de
cana-de-açúcar no Estado de
Pernambuco e nos tabuleiros cos-
teiros pernambucanos de 1990 a
2002
Segundo dados consultados no site do IBGE, a cana-de-açúcar é cultivada em
164 dos 175 municípios pernambucanos. A região dos tabuleiros costeiros é
composta de 21 municípios. A cultura é de importância fundamental na
geração de emprego e renda entre a população, tanto rural como urbana, que
na época de corte e beneficiamento emprega-se na cadeia produtiva da ativida-
de sucroalcooleira.
A cultura da cana-de-açúcar no Brasil caracteriza-se como concentradora de
área, pois em análises anteriores dos dados do último Censo Agropecuário do
Brasil (IBGE, 2004a) observou-se que mais de 75% da área com a cultura
estavam concentrados em explorações com extensão superior a 200 hectares
(CUENCA; NAZARIO, 2004).
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Analisando-se dados desse Censo, correspondentes ao Estado e aos municípi-
os dos tabuleiros costeiros pernambucanos (TC/PE), encontrou-se que o
porcentual de área concentrada nas propriedades com extensão superior a 200
hectares chegou a 68%, tanto no Estado como na região dos tabuleiros costei-
ros.
É interessante observar, na Figura 5, que o grupo de propriedades com área
entre 200 e 1000 hectares é de maior expressão na região fora dos TC/PE, haja
vista que a concentração de área nesse grupo de propriedades chegou a 65% da
área total com cana-de-açúcar na mencionada região, enquanto que  no Estado e
na Região dos TC/PE aquele grupo de área concentrou apenas 53% da área total
com a cultura (IBGE, 2004a).
A concentração da área colhida por grupo de área cultivada com cana-de-açúcar
em Pernambuco e nos TC/PE é mostrada na Figura 5.
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Fig.5. Concentração de área colhida por grupo de área no Estado de Pernambuco e
nos TC/PE em 1996.
Fonte: Censo Agropecuário do Brasil, 1996-IBGE.
A participação dos tabuleiros costeiros, no total estadual, sofreu oscilações no
decorrer do período em estudo, apresentando, na década de 1990, uma produ-
ção de 7,14 milhões, diminuindo no final de 2002 para 5,83 milhões de
toneladas. Os TC/PE, em 1990, participaram com 31,3% de toda a cana-de-
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açúcar obtida no Estado. Em 2002, esse porcentual aumentou para 33,1%.
Em 1990, a participação dos 5 principais produtores de cana chegou a 57% do
total produzido no Estado, reduzindo-se para 56% em 2002. Nos tabuleiros
costeiros pernambucanos, em 1990, existiam 20 municípios envolvidos com a
cultura da cana. Naquele ano, os municípios que mais se destacavam na produ-
ção de cana-de-açúcar eram Rio Formoso e Igarassu, que respondiam por 13%
de toda a produção total dos TC/PE, respectivamente. O município de Goiana
(11%), Aliança e Itambé (10% cada).
A contribuição dos principais municípios na produção total dos TC/PE, em
1990, é apresentada na Figura 6.
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Fig. 6. Participação porcentual dos principais municípios na produção de cana-de-
açúcar nos TC/PE em 1990.
Fonte: IBGE – 2004
Em 2002, o número de municípios dos TC/PE envolvidos com a atividade
canavieira caiu para 17, sendo que o principal produtor passou a ser o município
de Itambé, participando com 15% do total produzido naquela região. O municí-
pio de Goiana contribuiu com 13% da produção pernambucana, Aliança com
12%, Nazaré da Mata e Rio Formoso com apenas 8% cada, do total regional.
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A contribuição dos municípios na produção de cana-de-açúcar nos TC/PE, em
2002, é apresentada no Figura 7.
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Fig. 7. Participação porcentual dos principais municípios na produção de cana-de-
açúcar nos TC/PE em 2002.
Fonte: IBGE – 2004
A partir dos dados apresentados na Tabela 1, foram calculadas as evoluções nas
quantidades produzidas em cada município, TC/PE e Estado. Verificou-se que,
entre 1990 e 2002, o estado de Pernambuco apresentou queda de 23% na
produção de cana. O total produzido pelos TC/PE também apresentou queda no
período em análise (-18%).
Quando se analisa a evolução da produção nos municípios dos TC/PE, entre
1990 e 2002, percebe-se que os municípios de Lagoa do Itaenga, Tracunhaém
e Buenos Aires, mesmo não estando entre os maiores produtores dos TC/PE,
apresentaram expressivas evoluções (64%, 30% e 29%, respectivamente).
Entre os seis municípios principais produtores, apenas Itambé e Nazaré da Mata
apresentaram evoluções expressivas, aumentando suas quantidades produzidas
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em 38% e 33%, respectivamente, entre 1990 e 2002. Os outros quatro
apresentaram decréscimos na sua produção, nos seguintes porcentuais: Goiana
e Aliança -3% cada, Rio Formoso -59% e Igarassu -60%2 .
Quando se divide a série histórica em estudo em dois períodos distintos,
1990/1996 e 1996/2002, conclui-se que, entre 1990 e 1996, dos municípi-
os estudados, os mais representativos são Itaquitinga e Buenos Aires, que,
mesmo não estando entre os maiores produtores, apresentaram as maiores
evoluções dos TC/PE (65% e 51%, respectivamente). Entre os principais
municípios produtores, as evoluções naquele período foram: Aliança, 30%,
Goiana, 9%; Nazaré da Mata e Itambé apresentaram diminuição na produção de
5% e 6%, respectivamente, no mencionado período.
No segundo período, compreendido entre 1996/2002, o destaque foi o
município de Carpina, que embora tenha alcançado uma pequena produção,
ficou com aumento de 164%. O município de Lagoa do Itaenga também não é
representativo com a cultura em Pernambuco, porém evoluiu 158%, vindo em
seguida Paudalho com 55%, Itambé com 46%, Nazaré da Mata com 41%,
Condado e Tracunhaém com 35% cada e Goiana com 24%. Os demais
municípios estudados apresentaram involução da produção.
Os principais produtores de cana dos TC/PE apresentaram tanto biênios de
aumento da produção quanto biênios de queda. O município de Igarassu
apresentou dois percentuais consecutivos de declínio na produção 1992/
1993: -31% e 1993/1994: -30% com aumento em 1995/1996 (20%). O
município de Aliança apresentou seus melhores resultados em 1993/1994
(113%) e 1999/2000 (67%), mostrando diminuição em 1998/1999 (-69%).
O município de Rio Formoso apresentou maior evolução em 2000/2001
(46%) apresentando sua maior queda em 1996/1997 (-40%) e 1998/1999
(-40%). Goiana demonstrou a maior evolução da quantidade produzida no
biênio 1999/2000 (65%), e maiores quedas em 1992/1993 (-34%) e
1998/1999 (-57%). O município de Itambé, no biênio 1992/1993, caiu 42%
para no biênio seguinte 1993/1994 aumentar no mesmo percentual (42%). O
principal biênio para este município foi 1999/2000 (66%), tendo seu pior
resultado no biênio 1998/1999 (-53%) e Nazaré da Mata diminuiu sua
produção em 45% no biênio 1998/1999, evoluindo significativamente no
biênio seguinte 1999/2000 (53%)
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Comportamento da área colhida
com cana-de-açúcar nos TC/PE de
1990 a 2002.
A área colhida com cana-de-açúcar no estado de Pernambuco apresentou queda de
25%, no período analisado, passando de 467.276ha, em 1990, para
348.217ha em 2002. Na região dos TC/PE a área colhida com a cultura apresen-
tou diminuição de 32%, no período em análise. Em1990 era de 160.595ha,
reduzindo-se para 109.636ha em 2002.
Os tabuleiros costeiros pernambucanos foram responsáveis por 34,4% da
concentração de área com cana-de-açúcar em 1990, caindo para 31,5% do total
Estadual, no ano 2002 (Tabela 2).
Analisando-se os municípios principais produtores dos TC/PE, conclui-se que em
1990, o município de Rio Formoso concentrava o maior porcentual de participa-
ção na área colhida da região (12%). O município de Goiana também ficou com
12%, Itambé com 11% e Aliança com 10%.
As concentrações de área cultivadas com cana-de-açúcar entre os municípios dos
TC/PE em 1990 são apresentadas na Figura 8.
Carpina 
3%
Condado
3%
Buenos Aires
3% Itaquitinga
6%
Nazaré da Mata
5%
Paudalho
5%
Aliança
10%
Itambé
11%Goiana
12%
Rio Formoso
12%
Tracunhaém
5%
Igarassu 
9%
Barreiros
8%
OUTROS MUN (TC)
5%
Lagoa do Itaenga
3%
Fig.8. Participação porcentual dos principais municípios na área colhida com cana-de-
açúcar nos TC/PE em 1990.
Fonte: IBGE – 2004
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Analisando as estatísticas de 2002, observa-se que o destaque em concentração
em área colhida com a cultura foi o município de Itambé que respondia por 16%
da área total dos TC/PE, seguido por Goiana com 13%, Aliança com 12% e
Nazaré da Mata com 8%. As concentrações de área cultivadas com cana-de-
açúcar entre os municípios dos TC/PE em 2002 são apresentadas na Figura 9.
OUTROS MUN (TC)
2%
Carpina
3%
Condado
4%
Paudalho
4%
Buenos Aires
4%
Barreiros
5%
Igarassu
5%
Goiana
13%Itambé 
16%
Aliança 
12%
Nazaré da Mata
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Fig.9. Participação porcentual dos principais municípios na área colhida com cana-de-
açúcar nos TC/PE em 2002.
Fonte: IBGE - 2004.
Quando se analisa a evolução da área colhida com cana-de-açúcar nos municípi-
os dos TC/PE, entre 1990 e 2002, evidencia-se que apenas os municípios de
Lagoa do Itaenga, Itambé e Nazaré da Mata experimentaram evoluções (9%, 6%
e 2%, respectivamente).
Dividindo-se a série histórica estudada aqui em dois períodos distintos,
1990/1996 e 1996/2002, observa-se que entre 1990 e 1996 apenas seis
município dos TC/PE apresentaram aumentos de área colhida com a cultura:
Buenos Aires e Itaquitinga (20% cada), Camaragibe (14%), Tracunhaém (9%),
Aliança (6%) e São José da Coroa Grande (4%).
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 No segundo período, compreendido entre 1996/2002, o destaque foi o
município de Lagoa do Itaenga que teve maior aumento de área colhida, 89%,
vindo em seguida Condado com 42%, Carpina, 34%, Paudalho, 20%, Itambé,
16% e Nazaré da Mata com crescimento de apenas 3%; os demais municípios
localizados na região dos TC/PE apresentaram decréscimos de área colhida com
cana-de-açúcar.
Conclusões
Desde o início da década de 1990 o Brasil vem aumentando sua participação no
mercado mundial, saindo dos 25% em 1990 para 29% de contribuição em
2003.
Analisando-se a área colhida com cana-de-açúcar, no Brasil, percebe-se uma
evolução de 19%, entre 1990 e 2002. Neste período a cultura aumentou sua
concentração na Região Sudeste, que participava em 1990 com aproximadamen-
te 55% da produção nacional, passando a 61,7% em 2002, enquanto que a do
Nordeste diminuiu entre aqueles dois anos.
Examinando as oscilações da produção nas regiões geográficas do Brasil,
observa-se que no período em análise, a Região Sudeste, em 1990 participava
com 62% da produção nacional, passando para 66% em 2002. A região
Nordeste teve sua participação, na produção brasileira, reduzida de 27% em
1990 para 16% em 2002, devido ao acréscimo da atividade canavieira nas
outras três regiões produtoras de cana-de-açúcar no país.
O rendimento no Brasil, principalmente nas regiões Sul e Sudeste, tem aumenta-
do nos últimos 30 anos, período no qual a produção passou de 62 para 80
toneladas. Na região Nordeste ainda há possibilidades de aumentos no rendimen-
to da cana-de-açúcar, desde que se melhorem os sistemas de produção utilizados
pelos produtores nordestinos.
A região dos TC/PE apresenta um grande potencial para o agronegócio
sucroalcooleiro, tendo em vista as condições edafoclimáticas propicias para a
cultura.
A cana-de-açúcar tem múltiplas utilidades, seja in natura para alimentação animal
seja para fabricação de produtos semi-industrializados como a rapadura e o
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melado, nas usinas de aguardente, açúcar e álcool. Os resíduos como o
vinhoto e o bagaço são estratégicos na adubação e geração de energia,
respectivamente. O agronegócio sucroalcooleiro é de fundamental importância
na geração de emprego e renda nas regiões dos tabuleiros costeiros nordesti-
nos, em vista do grande contingente de mão-de-obra absorvido ao longo da
cadeia produtiva.
A cana-de-açúcar é cultivada em 164 dos 175 municípios pernambucanos.
Apesar de a área colhida com a cultura na região dos TC/PE ter apresentado
redução de 32%, essa região aumentou sua participação na produção
pernambucana, passando de 31,3% em 1990 para 33,1% em 2002, isto
devido ao ganho no rendimento na mencionada região que passou de 44t/ha
em 1990 para 53t/ha em 2002, experimentando um acréscimo de 20% no
período.
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Anexos
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